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QUANDO NÃO FOI CARNAVAL 
CERVEIRA TEVE “PRESENTE” 

SE AGORA FOSSE IGUAL 
CARNAVAL ERA MAIS “QUENTE”... 
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A FIGURA, COM 
MANUEL TEIXEIRA 
ALVES, QUE AO 
LONGO DE MAIS DE 
TRINTA ANOS TEM 
PARTICIPADO NO 
FOLCLORE CERVEIRENSE 
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VENDE-SE LOJA 
Edifício Atenas 

Valença 
C/20 m2 

Telef.: 251 794 251 
(Depois das 19h00) 

30 QUARTOS  
C/CASA DE BANHO PRIVADA 

JUVENAL MARTINS 
 

ADVOGADO 
 

C. Comercial “Ilha dos Amores” 
4920-000 VNCERVEIRA 

 
Telef. 251 796 200 
Fax: 251 795 377 

FRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOL 
Contactar: Teresa Vitorino 

 

Licenciada em Tradução e Interpretação Simultânea 
Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM 

Telef.: 251 795 864  /  Fax: 251 794 182 

CRISTINA ISABEL 
 DA SILVA CANCELA 

Solicitadora 

Av. 1 de Outubro, 26 
4920-248 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Tel./Fax: 251 79 43 45 

 

RECLAMOS LUMINOSOS / TOLDOS E CAPOTAS / PAINÉIS E SINALÉTICA 

Fábrica: Loivo (A 50 m. da EN 13) - VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone e Fax: 251 79 45 89  

Escola de Condução  
         Cerveirense, L.da 
        Categorias A, B, C e E 

 

Profissionalismo / Eficiência / Simpatia 
 

Edifício Ilha dos Amores, n.º 5—Rua D. Manuel I 
4920-279 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone e Fax: 251 795 840 

S 

N 

STAND-BANGÚ 
 

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS 
Financiamos até 48 meses 

É uma casa cerveirense que vos espera 
 
 

SEDE: Rua dos Anjos, 80 B e C – Telef.: 21 353 02 66 – 1150-040 LISBOA 
FILIAL: Rua José Estevão, 10-B – Telef.: 21 353 36 05 – 1150-040 LISBOA 

OS NOSSOS ANUNCIANTES 
TÊM O PRIVILÉGIO DE VER AS SUAS 

EMPRESAS ANUNCIADAS, 
GRATUITAMENTE, NA INTERNET 

P A S S A - S E 

CASA COMERCIAL 
EM CERVEIRA 

 

Telef.: 251 943 741 (depois das 19 horas) 
Telem.: 966 338 757 

PASSA-SE 
 

CAFÉ 
 

ÓPTIMO NEGÓCIO 
 

Contactar 
Telem.: 963 430 060 

PRECISA DE FAZER  
ENCADERNAÇÕES? 

ENTÃO CONTACTE CERVEIRA NOVA  

ALUGA-SE LOJA 
 

C. Comercial do Terreiro 
Telefone 251 796 857 

Telemóvel 934 560 796 

CERVEIRA NOVA 
 

Locais de venda 
 em Cerveira: 

 
Barbosa, Bouça &  
Ferreira da Costa 

(Rua Queirós Ribeiro) 
 

Papelaria Tali 
(Largo do Terreiro) 

TERTÚLIA LITERÁRIA NO IPJ 
Miguel Real e a 

“Visão de Túndalo por Eça de Queirós” 
 

 Miguel Real é o próximo convidado da Delegação Regional do 
Instituto Português da Juventude de Viana do Castelo para a Ter-
túlia Literária, a realizar no dia 23 de Fevereiro, pelas 22,00 horas. 
A obra escolhida é da autoria do próprio Miguel Real “A Visão de 
Túndalo por Eça de Queirós”. Nesta obra o autor reflecte a sua 
paixão por Eça de Queirós e pelo estudo da sua obra. 
 Miguel Real ganhou o Prémio Revelação de Ensino Literário 
da Associação Portuguesa de Escritores com “Portugal - Ser e 
Representação” (Difel, 1998) é autor do romance “A Verdadeira 
Apologia de Sócrates” (Campo das Letras, 1998), é também autor 
de “Introdução à Filosofia da Saudade em Portugal no Século 
XX” (Lisboa Editora, 1998) e “Padre António Vieira e o Ano de 
1666” (Sep. Ver. “Vária Escrita”, Sintra, 1999). No ano 2000, para 
além do romance A Visão de Túndalo por Eça de Queirós (Difel), 
é igualmente publicado o ensaio “Geração de 90 - Romance e 
Sociedade no Portugal Contemporâneo” (Campo das Letras). 
 Professor de Filosofia em Sintra e, em 1999, professor do 
seminário de “Cultura Portuguesa” do curso de Estudos Portugue-
ses para Estrangeiros e do Curso de Verão da Faculdade de 
Letras de Lisboa, integra actualmente, após a defesa da tese de 
mestrado em Estudos Portugueses (Eduardo Lourenço, e os Anos 
de Formação - 1945 - 1958, uma Biografia Intelectual), o Centro 
de Estudos Históricos Interdisciplinares da Universidade Aberta. 
 Depois da publicação de Narração, Maravilhoso, Trágico e 
Sagrado em “Memorial do Convento” de José Saramago 
(Caminho, 1955), foi co-autor com Filomena Oliveira da adaptação 
dramatúrgica (1997 de Memorial do Convento, levado à cena, em 
1999, pela Companhia de Teatro de Almada e companhia de Tea-
tro de Sintra. 
 Em Palermo Viejo, Buenos Aires, Miguel Real descobriu invo-
luntariamente um manuscrito inédito de Eça de Queirós - A Visão 
de Túndalo. Neste conto, Eça reescreve de modo radical o conhe-
cido manuscrito medieval do mesmo nome difundido por toda a 
Europa durante a Baixa Idade Média, identificando a visão do 
inferno com a visão da própria humanidade: o homem é o centro e 
a totalidade do inferno. 
 A VISÃO DE TÚNDALO POR EÇA DE QUEIRÓS é um 
romance sobre livros e autores. Eça de Queirós, J.L. Borges, Leib-
niz, Antero de Quental, Oliveira Martins surgem como persona-
gens inquietas que repensam a sua obra e a sua existência, pro-
vocando as ideias feitas que sobre eles a História cristalizou. No 
caso de Eça de Queirós, não se tratou de copiar o seu estilo, mas 
de criar um romance onde este autor não só evidenciasse as suas 
dúvidas sobre a ideia positivista e “realista” de Portugal, a que se 
associa a sua obra, como igualmente aparecesse a escrever o 
conto que dá título ao romance. 



Informação do Concelho 
Página 3 C E R V E I R A  N O V A 20-2-2001 

Leia, assine e divulgue 
 

“Cerveira Nova” 

Crónica da quinzena 
 

EM LOIVO A TRAGÉDIA 
ANDOU PERTO DE UM 

DESCONHECIDO JOVEM 
 

 Um jovem, algures do Porto, depois de 
ter estado com outros jovens em animada 
“sessão” de “comes e bebes”, talvez mais 
“bebes” do que “comes”, foi depois abando-
nado, em Loivo, pelos seus companheiros de 
“farra” que partiram, de automóvel, na direc-
ção sul. 
 O jovem abandonado, em terra estranha, 
dando a indicação de grande perturbação 
nervosa, como se encontrava junto à Estrada 
Nacional 13, na referida freguesia de Loivo, 
fez tentativas para se colocar na frente de 
veículos que circulavam. Essa possível tragé-
dia foi evitada por pessoas que o impediram 
da tentativa de querer ser atropelado e depois 
por elementos da G.N.R. que se deslocaram 
ao local. 
 Mais tarde o jovem, dado o seu estado de 
grande perturbação, foi transportado, de 
ambulância, pelos Bombeiros Voluntários, a 
unidades de saúde de Vila Nova de Cerveira 
e de Viana do Castelo, onde recebeu assis-
tência clínica. 
 E assim, no fim da tarde do dia 8 de 
Fevereiro, um punhado de pessoas solidárias 
evitou, em Loivo, que um jovem, que nem 
sequer conheciam, encontrasse uma provável 
morte. 
 

J.L.G. 

15 BENEFICIÁRIOS, DE CERVEIRA, 
DO RENDIMENTO MÍNIMO EM 

CURSO DE JARDINAGEM 
 

 Com 250 horas de aulas intensivas, 12 homens e três 
mulheres participaram num curso de formação profissional 
na área da jardinagem. Essas quinze pessoas têm sido 
beneficiárias do Rendimento Mínimo Garantido de Vila 
Nova de Cerveira. 
 Após a participação no curso de formação profissional 
todos os intervenientes estão agora aptos para estagiar nos 
jardins da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira. 

CAMINHO DE SAMONDE, EM 
SOPO, UM ANSEIO DE 20 ANOS 

À ESPERA DE ARRANQUE 
 

 O Caminho de Samonde, no lugar da Carvalha, na fre-
guesia de Sopo, já tem projecto de obras aprovado e até 
verbas previstas no Plano de Actividades para 2001, da 
Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira. 
 As obras do referido caminho são um anseio com cerca 
de 20 anos, já que não existe um acesso digno para o lugar 
da Carvalha. Basta até dizer que se uma ambulância tiver 
de ali se deslocar não o poderá fazer devido à impossibili-
dade de circulação. 
 A Junta de Freguesia de Sopo tem esperança de colo-
car, brevemente, a obra a concurso, para que a mesma se 
inicie ainda no decorrer do corrente ano. 

AINDA O MAU ESTADO 
DA E.N. 13 ENTRE  

GONDARÉM E VILA MEÃ 
 

 Segundo o Instituto de Estradas de Portugal irá ser fei-
ta uma intervenção na E.N. 13, entre Viana do Castelo e 
Vila Nova de Cerveira, «para minimizar o estado caótico 
em que a via se encontra». 
 No concelho de Vila Nova de Cerveira (e a referência 
é nossa) o estado da via já é mais que caótico: é trágico. 
 Saliente-se, no entanto, que a intervenção referida nada 
terá a ver com a intervenção de fundo na E.N. 13 que, 
segundo o Instituto, deverá acontecer daqui a um ano ou 
ano e meio. 

CORTEJO CARNAVALESCO 
DAS ESCOLAS CERVEIRENSES 

 
O cortejo de carnaval das escolas de Cerveira decorrerá no 
dia 23 de Fevereiro, com início às 14,30, conforme 
“Cerveira Nova” já tem vindo a anunciar. 
 O cortejo terá início na Central de Camionagem e 
depois de percorrer as principais ruas da sede do concelho, 
terminará na Praça do Município. 

CORTEJO DE CARNAVAL 
EM COVAS 

 
 Está anunciado, para o dia 24 de Fevereiro, a realiza-
ção, no parque de campismo de Covas, de um cortejo de 
carnaval, que a organização espera venha a ser muito ani-
mado. 

FUNERAIS 
 

EM VILA MEÃ 
 
 Para o Cemitério Paroquial de Vila Meã foi a sepultar 
António Joaquim Ranhado Pinto, de 54 anos, que resi-
dia no lugar da Igreja. 
 Ainda foi transportado ao Centro de Saúde de Cami-
nha, mas deu entrada já sem vida. 
 
EM CANDEMIL 
 
 Com residência no lugar da Capela, o septuagenário 
Lindolfo Carvalho foi a sepultar para o Cemitério Paro-
quial de Cancemil. 
 O falecido que chegou a ser emigrante, em França, era 
casado com Rita Ribeiro. 
 
EM GONDARÉM 
 
 Falecido no Hospital de Santa Luzia, em Viana do 
Castelo, foi a sepultar, no Cemitério Paroquial de Gonda-
rém, João Augusto Pereira de Ávida, de 70 anos, soltei-
ro, que residia no lugar da Sobrosa. 
 
EM SOPO 
 
 No Cemitério Paroquial de Sopo foi sapultada Henri-
queta da Conceição Rodrigues Teixeira, de 84 anos de 
idade e que era viúva de Miguel Teixeira. 
 A extinta faleceu no Centro de Saúde de Valença. 
 
NA AMÉRICA 
 
 Faleceu e foi sepultada Amélia Cruz Barreira, de 80 
anos de idade e que era viúva de João Luís Barreira, de 
Sopo. 
 
 Às famílias de luto apresentamos condolências. 

OS ARMAZÉNS DA CÂMARA 
MUNICIPAL SERÃO O PALCO 

PRINCIPAL DA XI BIENAL 
INTERNACIONAL DE ARTE DE 

VILA NOVA DE CERVEIRA A 
REALIZAR DE 18 DE AGOSTO 

A 15 DE SETEMBRO 

 Gorado, ao que tudo parece indicar, a vinda para Vila 
Nova de Cerveira do pavilhão que representou Portugal na 
Expo de Hannover, pavilhão que seria para palco das bie-
nais de arte, já estão indicados como espaços principais 
para o próximo certame os armazéns da Câmara Munici-
pal. 
 Além daquele espaço, situado paredes-meias com a 
Escola Superior Gallaecia, a primeira bienal do presente 
século adquirirá visibilidade em outros locais do municí-
pio, designadamente, o salão dos Bombeiros Voluntários, 
edifício da estação de caminho de ferro, Casa do Artista, 
Convento de S. Paio, Escola Tecnológica e Artística 
(ETAP), Solar dos Castros e Casa do Turismo. 
 A XI Bienal Internacional de Arte de Vila Nova de 
Cerveira irá decorrer de 18 de Agosto a 15 de Setembro e 
terá como tema “Arte, Tecnologia e Ciência”. 
 O artista homenageado será o falecido pintor ARTUR 
BUAL. 
 

Concurso subordinado à temática da bienal 
 O concurso, aberto a todos os artistas nacionais e 
estrangeiros, deverá incidir sobre o tema proposto, permi-
tindo, dessa forma, extrair a percepção de cada “criador” 
relativamente à importância das novas ferramentas electró-
nicas na evolução da linguagem artística. 
 Para a área da ciência, a organização da bienal já con-
tabiliza apoios do Ministério da Ciência e Tecnologia, 
Faculdade de Ciências da Universidade de Coimbra e 
“Visionário” - Centro de Ciências do Euro-Parque, encon-
trando-se, nesta fase, a evidenciar esforços junto do 
“Centro National de Recherche Scientifique”, de Paris, 
com o intuito de assegurar a sua participação. 
 Em relação à arte electrónica, estão a decorrer negocia-
ções com a Fundação das Novas Tecnologias da Informa-
ção para a instalação permanente de uma oficina de arte 
electrónica em Vila Nova de Cerveira. A componente 
musical, que conhecerá uma acentuada animação nocturna 
nos primeiros 15 dias da bienal, terá como protagonistas 
músicos contemporâneos especializados em sonoridade 
electrónicas. 
 

Confronto entre ciências  
ditas exactas e artísticas 
 As visitas guiadas, essencialmente pedagógicas, fun-
cionarão ao ritmo das inscrições e com uma periodicidade 
diária nas primeiras duas semanas, encontrando-se previs-
ta a instalação de um gabinete de apoio ao visitante com 
serviço de guia e transporte entre os vários pólos de expo-
sição e ateliers. 
 De 19 de Agosto a 1 de Setembro, decorrerão os 
encontros, ateliers ao vivo, espectáculos, colóquios e deba-
tes sobre o tema da edição deste ano. De 2 a 14 de Setem-
bro, continuarão as exposições e serão exibidos os traba-
lhos realizados nos workshops que, como é habitual, man-
terão o espírito de lugares de experimentação e transmis-
são de saberes. 
 A opção da organização na temática “Arte, Tecnologia 
e Ciência” tem como finalidade confrontar as ciências 
ditas exactas com as ciências criativas, interrogando a 
relatividade de uma e outras face às equações matemáticas 
que são exigidas na execução de uma obra de arte e à res-
ponsabilidade de ambas na conservação do meio ambiente. 

UMA RESIDENTE EM REBOREDA 
FICOU FERIDA NUM ACIDENTE 

DE VIAÇÃO EM LOVELHE 
 

 Num embate entre um automóvel e uma motorizada 
ocorrido na E.N. 13, em Lovelhe, ficou ferida a ciclomoto-
rista Fernanda Perucho da Costa, de 48 anos, residente na 
freguesia de Reboreda. 
 Pelos Bombeiros Voluntários de Cerveira foi conduzi-
da ao Hospital de Santa Luzia de Viana do Castelo, onde 
recebeu assistência. 
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Procura emprego? 
Anuncie,  gratuitamente, 

neste quinzenário 

CERVEIRA NOVA 
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MEDALHA DE MÉRITO CONCELHIO 

FUNDADORES: 
Firmino Puga Gonçalves Costa; Germano Lopes Cantinho; Inocêncio 
José Barbosa; Jaime Artur Amado Morgado; João Novais Alves; 
José Augusto Lopes Gonçalves; José da Encarnação Ramos Pereira 
Pedreira; José Henrique Paula Ferreira da Costa; Luís Pedro Pinto 
Barbosa; Manuel Bonifácio de Portugal Marreca Gonçalves Costa; 
Manuel Puga Gonçalves Costa; e Manuel da Purificação Rodrigues. 

ARISTIDES MARTINS 
 

ADVOGADO 
 

Av. Heróis do Ultramar, 42 – 1º 
4920 VNCERVEIRA 

 
Telef. 251 79 44 81 
Tlm. 91 734 65 22 

SEGUROS 
TODOS OS RAMOS 

 

EDUARDO CALDAS 
 
 

Travessa do Belo Cais, s/n.º 
4920-260 VNCERVEIRA 

 

Telef./Fax: 251 794 762 
E-mail: eduardocaldas@sapo.pt 

Joaquim Magalhães 
 

Advogado 
 

Praça da República  -  Edifício dos Correios, 1.º 
4950-514 MONÇÃO 

 
Telef.: 251 65 39 22  /  Fax: 251 65 39 21 

Telem.: 96 604 59 21 

Leia, assine e divulgue 
“Cerveira Nova” 

O MAU TEMPO FEZ RUIR ALGUNS 
METROS DA MURALHA DO FORTE 

DE LOVELHE 
 

 Cerca de seis metros da muralha do Forte de Lovelhe, 
do lado nascente, ruíram devido ao mau tempo. 
 É sempre uma arreliadora contrariedade de ver um 
monumento, como o Forte de Lovelhe, sofrer esses danos, 
mas, no caso em concreto, ninguém os poderia evitar. 
 Agora o que se espera é que a muralha seja reparada o 
mais rapidamente possível. 

UM NATURAL DE GONDARÉM 
MORREU NUM ACIDENTE DE 

TRABALHO, NO BRASIL, ONDE 
ERA EMIGRANTE HÁ CERCA 

DE 50 ANOS 
 

      O construtor civil João 
Manuel Couto, de 69 anos, 
morreu no Rio de Janeiro, 
no dia 3 de Fevereiro, víti-
ma de um acidente de traba-
lho (caiu de um prédio). 
      No Brasil, como emi-
grante, há cerca de 50 anos, 
o falecido era casado com 
Conceição Guerreiro, tam-
bém uma natural de Gonda-
rém. Era pai de três filhos e 
avô de uma neta, todos resi-
dentes em terras brasileiras. 
      Natural do lugar do Sei-
xo, da referida freguesia de 
Gondarém, João Manuel 
Couto era filho do casal 
falecido, há longos anos, 
constituído por Franquelim 
Couto e Arminda Esteves 
Couto. 
      Com certa frequência o 
infeliz João Manuel Couto 
vinha passar férias a Portu-
gal, o que ainda tinha acon-

tecido no ano passado. 

DECORREU, EM SAPARDOS, A 
CENTENÁRIA FESTIVIDADE 

EM LOUVOR DE S. BRÁS 
 

 A freguesia de Sapardos esteve em festa, em princípios 
do mês de Fevereiro, para celebrar, mais uma vez, a cente-
nária romaria em louvor de S. Brás. 
 Como acontece, anualmente, muitos fieis participaram 
nos actos realizados na freguesia que tiveram como ponto 
central homenagear o Taumaturgo S. Brás. 

ATÉ 18 DE MARÇO EXPOSIÇÃO 
DE PINTURA NA CASA DO 
TURISMO DE CERVEIRA 

 
 Conforme anunciamos no último número de “Cerveira 
Nova” estava marcada, para 10 de Fevereiro, a inaugura-
ção, na Casa do Turismo de Cerveira, da exposição de pin-
tura da autoria do artista Emmnuel de Cériz. A abertura 
aconteceu e a referida exposição estará patente ao público 
até ao dia 18 de Março. 

NUM ACIDENTE DE VIAÇÃO, EM 
EM COVAS, FICOU FERIDO UM 

RESIDENTE EM PAREDES  
DE COURA 

 
 Num embate frontal, entre dois veículos ligeiros, no 
lugar de Gandrachão, na freguesia de Covas, ficou ferido 
José Lira Vilas, de 47 anos, residente em Cristelo, Paredes 
de Coura. 
 Pelos Bombeiros Voluntários de Cerveira foi transpor-
tado ao Centro de Saúde local, onde recebeu assistência. 

DEPOIS DE COVAS A FREGUESIA 
DE CAMPOS TAMBÉM JÁ 

TEM MÁQUINA MULTIBANCO 
 

 Há tempo demos notícia no Jornal “Cerveira Nova” 
que estaria para breve a colocação de uma máquina multi-
banco na freguesia de Campos, à semelhança do que já 
havia acontecido na freguesia de Covas. 
 Essa colocação já foi efectuada, a máquina já está em 
funcionamento, próximo da Estrada Nacional 13, e a ini-
ciativa da colocação da máquina multibanco, em Campos, 
e tal como aconteceu em Covas, foi da responsabilidade da 
Caixa de Crédito Agrícola do Alto-Minho. 

NATURAIS DE CANDEMIL 
CONVIVEM EM LISBOA 

 
 Como temos vindo a anunciar (ler “Cerveira Nova”, de 
5/2/2001), realiza-se no dia 25 de Fevereiro a confraterni-
zação anual, em Lisboa, dos naturais de Candemil residen-
tes na Capital. 
 No restaurante “A Valenciana”, em Campolide, haverá 
o encontro festivo de filhos da mesma terra que todos os 
anos se reúnem para viver o presente sem deixarem de 
recordar o passado. 

“SUGESTÕES E OUTROS REGISTOS” 
COM PARAGEM TEMPORÁRIA 

 
 Por motivos de problemas de saúde do responsável por 
“Sugestões e Outros Registos” não publicaremos, neste 
número de “Cerveira Nova”, tão apreciada secção. 
 É que o nosso habitual colaborador, Gaspar Lopes Via-
na, encontra-se a convalescer de uma melindrosa interven-
ção cirúrgica a que recentemente foi sujeito. 
 As rápidas melhoras e o regresso às colunas de 
“Cerveira Nova” são os desejos de todos quantos traba-
lham neste jornal. 

FOI DISTRIBUÍDO O NÚMERO 20 
DA REVISTA MUNICIPAL 

DE CERVEIRA 
 

 Abrangendo os meses de Agosto a Dezembro de 2000 
foi recentemente distribuída a Revista Municipal de Cer-
veira. 
 Nesta edição com o número 20 podem-se ver os 
seguintes temas: 
 Perspectiva; Assembleia Municipal; Plano de Activida-
des e Orçamento; Dia do Município; Biblioteca Munici-
pal; História da Nossa História; XI Bienal de Cerveira; 
Associativismo; Plano Director Municipal; Ambiente; 
Grandes Obras; Concelho em Mudança; Acção Social; 
Fórum Vale do Minho; e Noticiário.  

NO CONCELHO DE VILA NOVA 
DE CERVEIRA O “DOMINGO 
GASTRONÓMICO” É NO DIA 

8 DE ABRIL 
 

 A realização do “DOMINGO GASTRONÓMICO” no 
concelho de Vila Nova de Cerveira está marcada para o 
dia 8 de Abril. 
 Como vem sendo habitual nesta anual realização a 
ementa destinada ao concelho cerveirense tem como prin-
cipal atractivo o “Arroz de Debulho” (sável) e na doçaria 
os tão apreciados biscoitos de milho. 
 Paralelamente e integrado no “Domingo Gastronómi-
co” haverá em Vila Nova de Cerveira um programa de 
animação com diversas actuações. 

PROLONGADO POR MAIS DOIS 
ANOS PROJECTO 

CERVEIRA FRATERNA 
 

 Segundo vem publicado na última edição da Revista 
Municipal de Cerveira o Projecto de Luta Contra a Pobre-
za Cerveira Fraterna foi «viabilizado o seu prolongamento 
por mais dois anos». Refere ainda a Revista Municipal que 
o Projecto «vai poder continuar a sua acção social em 
várias vertentes, prometendo, em 2001, avançar com a rea-
bilitação de, pelo menos, duas dezenas de habitações 
degradadas, de pessoas carenciadas e em risco, com acom-
panhamento social e familiar». CAPELA MORTUÁRIA, EM LOIVO, 

A CAMINHO DA CONCLUSÃO 
SANITÁRIOS TAMBÉM ESTÃO 

QUASE PRONTOS 
 

 Por iniciativa da Junta de Freguesia de Loivo e da 
Comissão Fabriqueira estão em vias de conclusão as obras 
de construção da Capela Mortuária e dos sanitários, ambos 
localizados nas proximidades da Igreja Paroquial. 
 O custo provável dos empreendimentos ultrapassará os 
12 mil contos e a previsão para o fim das obras aponta 
para dentro de dois meses. 
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Textos da responsabilidade do Gabinete de Imprensa da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira 

31 de Janeiro 
SUMÁRIO DA REUNIÃO 
 
♦Edifício do jardim de infância da Presa, em Covas – Alienação de património municipal 
♦Edifício da escola primária de Bouça Vedra, em Loivo – Alienação de património municipal 
♦Regulamento da feira semanal de Vila Nova de Cerveira – Interpretação 
♦Junta de Freguesia de Nogueira – Subsídio para carenciados 
♦Junta de Freguesia de Gondarém – Subsídio para rede viária 
♦Junta de Freguesia para Gondarém – Projecto para o Calvário 
♦Junta de Freguesia de Vila Meã – Parque de lazer dos Moutorros 
♦Junta de Freguesia de Mentrestido – Iluminação pública 
♦Governo Civil de Viana do Castelo – Máquinas de Diversão 
♦Associação Projecto – Obras do espólio 
♦Bienal Internacional de Arte de Vila Nova de Cerveira – XI Bienal de Cerveira 
♦Associação Projecto – Relatório de actividades 
♦Cervocultural – Orçamento para a monografia de Vila Nova de Cerveira 
♦Cervocultural – Semana do Minho em Lisboa 
♦Grupo Folclórico de Ganfei – Festival de Folclore do Alto Minho 
♦Rádio Cultural de Cerveira – Realização de festival 
♦Clube de Caça e Pesca de Vila Nova de Cerveira – Apetrechamento do fosso  
♦Clube de Caça e Pesca de Vila Nova de Cerveira – Plano de Actividades para 2001 
♦Clube Desportivo de Cerveira – Pedido de taça 
♦Clube Desportivo de Cerveira – Necessidade de outro campo de futebol 
♦Associação Desportiva e Cultural da Juventude de Cerveira – Plano de Actividades para a época 2000/2001 
♦Associação Desportiva e Cultural da Juventude de Cerveira – Pedido de Apoio para aquisição de material 
♦Associação de estudantes da escola E.B. 2.3/Sec de Vila Nova de Cerveira – Pedido de Apoio para apetre-

chamento de instalações 
♦Grupo Desportivo e Cultural dos Trabalhadores do ENVC – Obra “A Romaria da Senhora da Agonia – Vida 

e Memória da Cidade de Viana” 
♦Escola EB 2.3/Sec de Vila Nova de Cerveira – Utilização da piscina municipal 
♦Paróquia de Vila Nova de Cerveira – Obras na capela de S. Roque 
♦Serviço religioso do Arciprestado de Vila Nova de Cerveira – Monumento “Tudo em Todos...2000” 
♦Comissão Fabriqueira da Freguesia de S. Miguel de Sapardos – Ligação de fontanário à rede pública 
♦Comissão de Festas em Honra de S. Sebastião – Página da Câmara Municipal no Roteiro 
♦Estatuto de trabalhador estudante – Maria Manuela Romeu de Melo Duro Gonçalves 
♦Pedido de indemnização – Luís Miguel Alves 
♦Renovação de cartão de vendedor ambulante – Augusto Vieira da Bouça 
♦Feira semanal – Suspensão de lugar – Abdur Rahim Ahamed 
♦Feira semanal – Req. de Adriano de Sousa Alves para mudança de nome de lugar 
♦Ocupação da via pública com roulotte-bar – João Paulo Pereira Soares 
♦Renda da casa 21 do bairro social da mata velha, em Loivo – Manuel de Jesus Dias 
♦Farmácia Correia Sampaio – Funcionamento do posto de Covas 
♦GAT do Vale do Minho – Estudo prévio do centro comunitário de Covas 
♦Águas do Minho e Lima – infra-estruturas municipais a integrar no sistema multimunicipal de abastecimento 

de água e de saneamento do Minho-Lima 
♦Delegação distrital de Viana do Castelo do Serviço Nacional de Protecção Civil – perigos geológicos 
♦ANMP – Catálogo nacional de obras de arte furtadas de colecções públicas portuguesas 
♦ANMP – Competência para dispensa de comparência ao serviço 
♦ANMP – Constituição da secção de municípios com estacionamento de duração limitada da ANMP 
♦ANMP – Pareceres e outros documentos do comité das regiões da União Europeia 
♦ANMP – Gipe`s – Grupos de Intervenção Permanente 
♦ANMP – Agrupamentos de escolas – D.R 12/2000 
♦ANMP – Qualidade de serviço prestado pela EDP  
♦ANMP – Cooperação descentralizada com Timor-Leste 
♦AMVM – Justificação notarial do edifício do GAT 
♦Comissariado Regional do Norte da Luta Contra a Pobreza – Projectos de Luta contra a Pobreza 
♦Comissariado Regional do Norte da Luta Contra a Pobreza – Reformulação orçamental 2000 
♦Centro de Emprego de Valença – Estágios Profissionais 
♦Ministério do Equipamento Social – Estado das Estradas Nacionais do Concelho 
♦ICERR – Estado das estradas nacionais do concelho  
♦Assembleia Municipal de Valença – Estado da Estrada Nacional 13 
♦Instituto de Meteorologia – Instalações no aeródromo de Vila Meã 
♦Instituto Português de Cartografia e Cadastro – Aprovação da delimitação administrativa do concelho de 

Paredes de Coura 
♦Serviço de prevenção e tratamento da toxicodependência – Isenção do pagamento da taxa de parqueamen-

to em superfície 
♦Associação Portuguesa de Limitados da Voz – Subsídio 
♦Administração Regional de Saúde do Norte – Apresentação do novo presidente 
♦STAL – Dirigentes Regionais para 2001/2003 
♦Cerveira Fraterna – Lista dos processos abrangidos no âmbito do programa de luta contra a pobreza  
♦Faculdade de Economia da Universidade de Coimbra – Queima das fitas 2001 
♦Universidade do Minho – Livro “Vila Nova de Cerveira – Elites, Poder e Governo Municipal” 
♦Escola Básica 1.2 de Vila Praia de Âncora – Pedido de empréstimo de barracas de madeira 
♦Restaurante da Piscina Municipal – Colocação de placas indicativas e de publicidade 
♦Associação “Crepúsculos” – Documento “Crepúsculos nas entranhas do Coura” 
♦Associação Nacional de Topógrafos – Exigência de carteira profissional 
♦Estágio Profissional – Carta de Clara Sofia Pires Veiga Afonso 
♦Comité de Jumelage Chagny – Vila Nova de Cerveira 
♦Plataforma de cooperação com a Guiné-Bissau – Campanha SOS Guiné-Bissau 
♦Sindicato dos Professores da Zona Norte – Cedência de Instalações 
♦Associação Musical de S. Pedro da Torre – Subsídio 
♦Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Vila Nova de Cerveira – Agradecimento 
♦Rotary Clube de Valença - Subsídio  

REUNIÃO MARCADA PELA ATRIBUIÇÃO DE APOIOS 
                       
A reunião ordinária do executivo cerveirense, realizada no passado dia 31 de Janeiro, ficou mar-
cada pela atribuição de verbas a diversas juntas de freguesia, colectividades desportivas e cultu-
rais do concelho e associação de estudantes da EB 2.3/sec da localidade.    
 
Assim, a Junta de Freguesia de Vila Meã vai receber 1100 contos para a beneficiação do parque 
de lazer dos Moutorros; a junta de Gondarém beneficia de um subsidio de 1000 contos para 
melhoramentos diversos na rede viária da freguesia, e a junta de Nogueira é comparticipada com 
500 contos para suportar os encargos de alimentação e seguros de acidentes de trabalho de 3 
carenciados abrangidos por um programa ocupacional do centro de emprego.  
 
O executivo decidiu igualmente auxiliar, de forma faseada, a beneficiação da rede de iluminação 
pública na freguesia de Mentrestido e solicitar a colaboração da Escola Superior Gallaecia na 
elaboração de um projecto de valorização da área envolvente da Capela de S. Paio e Nossa 
Senhora das Dores, em Gondarém. 
 
Autarquia apoia celebração 
do 25 de Abril e dia do estudante 
 
No capitulo educativo, o executivo cerveirense deliberou atribuir uma verba de 150 contos à 
Associação de Estudantes da EB 2.3/Sec da localidade para a celebração do 25 de Abril e do dia 
do estudante, autorizando, ao mesmo estabelecimento de ensino, a utilização da piscina 
municipal em substituição do pavilhão municipal para as aulas curriculares. 
 
Em relação à Associação Desportiva e Cultural da Juventude de Cerveira, a autarquia deliberou 
conceder-lhe um apoio financeiro na ordem de 150 contos para aquisição de material diverso 
para os atletas. Comprometeu-se igualmente a adquirir 20 exemplares da obra “Vila Nova de 
Cerveira – Elites, Poder e Governo Municipal”, da autoria de José Viriato Capela. 
 
Neste encontro quinzenal, os membros do executivo debruçaram-se ainda sobre o funcionamento 
da farmácia Correia Sampaio (posto de Covas), tendo deliberado questionar a responsável sobre 
algumas queixas populares que acusam aquele estabelecimento de não garantir as necessidades 
das populações daquela área do concelho. 
 
AUTARQUIA PREOCUPADA COM 
ILUMINAÇÃO PÚBLICA NO CONCELHO 
 
A Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira enviou um ofício à “Electricidade do Norte, S.A”, 
manifestando-lhe a sua crescente preocupação pela falta de qualidade daquela empresa na 
manutenção da rede de iluminação pública no concelho. 
 
Na missiva, a autarquia sustenta que existem locais com falta de iluminação pública em linhas 
completas ou com várias lâmpadas avariadas. Por outro lado, constata que, durante dias 
consecutivos, a iluminação mantém-se ligada no período diurno com os consequentes encargos 
financeiros para o município. 
 
Verifica-se ainda que não existe qualquer uniformidade nos sistemas de activação e 
desactivação, o que origina, em locais contíguos, horários de funcionamento da iluminação 
pública completamente díspares que, além de acarretarem prejuízos e riscos aos munícipes, 
resultam no facto de haver locais em que a luz está ligada durante o dia e apagada no período 
nocturno. 
 
Serviço de avarias pouco humanizado 
 
Outro motivo de insatisfação e preocupação dos responsáveis autárquicos e população local 
prende-se com a circunstância de as reparações não estarem a ser conduzidas correctamente, 
uma vez que, após curtos períodos de tempo, as anomalias voltam a acontecer. 
 
A finalizar, a autarquia contesta a metodologia utilizada pela empresa no atendimento de avarias, 
na medida em que aquele serviço recorre a uma gravação telefónica que não assegura qualquer 
seguimento frutuoso para a resolução do problema comunicado pelo utente.  
 
GOVERNO CRIA LINHA DE CRÉDITO 
PARA VITIMAS DA INTEMPÉRIE 
 
O Conselho de Ministros, em reunião realizada no dia 18 de Janeiro, aprovou a criação de uma 
linha de crédito especial para comparticipar os prejuízos materiais verificados em equipamentos e 
infra-estruturas municipais e habitações particulares decorrentes das intempéries registadas nos 
meses de Novembro e Dezembro de 2000 e Janeiro de 2001. 
 

Têm acesso à linha de crédito disponibilizada pelo governo, todos os municípios e particulares 
que tenham sofrido estragos provocados pelas condições atmosféricas adversas e pretendam, 
neste âmbito, encetar um processo de recuperação dos espaços danificados. 
 

Para o efeito, os particulares que viram as suas habitações afectadas pelas intempéries, devem 
apresentar junto da Câmara Municipal da área de residência a identificação dos danos sofridos e 
respectiva estimativa orçamental da reparação. 
 
De acordo com o referido decreto-lei, os empréstimos solicitados quer pelas autarquias quer 
pelos particulares beneficiam de uma bonificação de juros, cujo valor máximo não pode exceder 4 
por cento, a suportar pela Administração Central, através da Direcção-Geral do Tesouro. 
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Consultas de optometria e contactologia 
Cartão de crédito OPTIVISÃO 

* Lot.to da Escola Secundária, Bloco 2–Loja E–Tel. 258 931 200 / 201 / 202 
   4990 PONTE DE LIMA – Loja 1 
* C. Comercial Ilha dos Amores, Lote 2 – Loja 6 – Tel. 251 79 25 00 
   4920 VILA NOVA DE CERVEIRA – Loja 2 

EMPREGOS 

PROCURA 
SENHORA 

ACEITA SERVIÇOS  
DE LIMPEZA E OUTROS 

TRABALHOS DOMÉSTICOS 
Telef.: 251 794 834 

SENHORA 
ACEITA SERVIÇOS 

DE LIMPEZA 
Telef.: 251 798 350 

 

Leia, assine e divulgue 

“CERVEIRA NOVA” 

CONSULTÓRIO 
 MÉDICO 

CLÍNICA GERAL 
Linda Rosa Pinto 

 

Estrada Nacional 13 
Lugar da Cabreira, n.º 6 
4920-012 CAMPOS VNC 

Telem.: 96 614 88 72 

ANTÓNIO QUINTAS 
ANABELA QUINTAS 

 
Telef./Fax: 251 794 478 
Telemóvel: 91 400 41 84 

 
Terreiro, n.º 10 - 1.º Dt. 

4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

ADVOGADOS 

FARMÁCIA CERQUEIRA 

Ao seu dispor 

Rua Queirós Ribeiro, 23-25  
Telef.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285 
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA 

CONTABILIDADE 
(Gerência de um Cerveirense) 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439 
Fax: 218 850 771 

A. COUTO GUERREIRO, L.DA 
Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um Cerveirense) 
 

Rua Rafael Andrade, 16 
1169-095 LISBOA 

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

GUERREIRO, BARBOSA & MARTINS, L.DA 
 

Compra e Venda de Propriedades 

(Gerência de um  Cerveirense) 
Rua Rafael Andrade, 16 

1169-095 LISBOA 
Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771 

ALUGA-SE 
ARMAZÉM c/300 m2 
2 LOJAS c/130 m2 

Para qualquer ramo de negócio 
a 50 metros da G.N.R. 
de Paredes de Coura 

Telef.: 251 782 247 / Telem.: 967 098 859 

DISTRIBUIDORES 
DE PUBLICIDADE 

M/F 

• Responsável 
• Espírito de equipa 
• Bom ambiente de trabalho 
• Idade entre 20-30 anos 
• Disponib. Total imediata 
• Ganhos acima da média 
 

CONTACTAR 
VEFA TRAVEL 

Telef.: 251 708 240 
Das 08h00 - 13h00 
Das 14h00 - 19h00 

 

VEFA TRAVEL - Viagens e Turismo, L.da 

♦ ALUGUER DE AUTOCARROS 
♦ RESERVA DE HOTÉIS, APARTAMENTOS E ALOJA-

MENTOS TURÍSTICOS 
♦ VENDA DE PACOTES TURÍSTICOS PRÓPRIOS 
♦ ORGANIZAÇÃO DE VIAGENS DE EMPRESAS, GRU-

POS, CONGRESSOS E FEIRAS 
♦ VIAGEM DE 4 DIAS À COSTA DA LUZ 

QUALIDADE E SIMPATIA AO SEU DISPOR 

Telefone 251 708 240  /  Fax 251 708 245 
Lugar de Vila Verde / 4920-112 REBOREDA (VNCerveira) 

Segunda Publicação no Jornal CERVEIRA NOVA - Edição n.º 673, de 20 de Fevereiro de 2001 
 

TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

A N Ú N C I O 
 

 ANUNCIA-SE que nos autos de Execução Sumária a correr termos 
por este Tribunal Judicial com o n.º 21/99, nos quais são exequente 
Joaquim Barros Rodrigues & Filhos, L.da, com sede em Alto das Vei-
gas, Vila Nova de Cerveira e executada Maria de Lurdes Abreu Fonse-
ca, residente no lugar de Outeiro, da freguesia de Sobredela do Goma, 
da comarca de Póvoa de Lanhoso, correm éditos de TRINTA DIAS, 
contados da data da segunda e última publicação do anúncio, notifican-
do a firma ALVAMOTOR - IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO DE 
AUTOMÓVEIS, L.DA, com a última sede conhecida no lugar de Amare-
la, da freguesia de Ferreiros, da comarca de Braga, entidade patronal 
daquela executada, de que por despacho de 00-02-28 foi ordenada 
penhora levada a efeito em 00-05-30 nos bens encontrados na sede 
acima indicada e abaixo descritos, que foram removidos para casa do 
fiel depositário nomeado, o Senhor António Jorge Gomes Barros Rodri-
gues, residente no lugar de Vila Nova, da freguesia de Nogueira, da 
comarca de Braga, a quem ficou a pertencer a sua guarda e administra-
ção, podendo, no prazo de DEZ DIAS, findo o dos éditos, deduzir, que-
rendo, embargos de executado ou oposição à penhora, nos termos do 
art.º 926.º, n.º 1, do Código de Processo Civil, ficando à disposição da 
notificanda na Secretaria deste Tribunal Judicial duplicado do requeri-
mento de nomeação de bens à penhora, assim como cópias do despa-
cho determinativo da penhora e do auto de penhora. 

BENS PENHORADOS 
 - Uma fotocopiadora de marca “RICOH afilio” FX10, em funciona-
mento e razoável estado de conservação; 
 - Um aspirador-auto de marca “ELETTRO”, em mau estado de con-
servação, etiqueta Maquibraga; 
 - Quatro pneus e quatro jantes usadas, ref. 235/60.16. 

Vila Nova de Cerveira, 24 de Janeiro de 2001 
O Juiz de Direito, 

Paulo Jorge Machado Rodrigues 
O escrivão-adjunto, 

Luciano Humberto D.R. Rodrigues 

 
 

De: Salvador Brandão & Filhos, L.da 
Gerência de Salvador Brandão e Filhos 

AUTOMÓVEIS NOVOS E USADOS 
COMPRA, VENDA E TROCA 

VALENÇA DO MINHO 
Lugar de Corguinhas, Lote 1 
4930 GANDRA VLN 

Telef.s e Fax’s: VALENÇA DO MINHO - 251 822 020 
                          SEDE - LISBOA            - 218 407 814 
                          FILIAL - LISBOA           - 218 492 206 

Travel 

Segunda Publicação no Jornal CERVEIRA NOVA - Edição n.º 673, de 20 de Fevereiro de 2001 
 

TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

A N Ú N C I O 
 

 Anuncia-se que nos autos de Inventário Judicial a correr termos 
pelo Tribunal Judicial de Vila Nova de Cerveira com o n.º 197/00, a que 
se procede por óbito de José da Conceição Costa, residente que foi no 
lugar de São João, da freguesia de Reboreda, desta comarca, e nos 
quais desempenha as funções de cabeça-de-casal Margarida Rosa 
Perucho, viúva, residente no supra referido lugar de São João, é por 
esta forma citado o interessado JOSÉ DE JESUS COSTA, divorciado, 
ausente em parte incerta de França e com a última residência conheci-
da no lugar de São João, da freguesia de Reboreda, desta comarca, 
para os termos daquele processo, como interessado directo na partilha, 
nomeadamente de que pode, no prazo de TRINTA DIAS, finda a dila-
ção de TRINTA DIAS, contados da data da segunda e última publica-
ção deste anúncio, deduzir oposição ao inventário, impugnar a legitimi-
dade dos interessados citados ou alegar a existência de outros, impug-
nar a competência do(a) cabeça-de-casal ou as indicações constantes 
das suas declarações, ou invocar quaisquer excepções dilatórias, em 
conformidade com o disposto nos artºs. 1.341.º e 1.343.º, ambos do 
Código de Processo Civil. Pode ainda, no mesmo prazo, reclamar con-
tra a relação de bens apresentada pelo(a) cabeça de casal, acusando a 
falta de bens que devam ser relacionados, requerendo a exclusão de 
bens indevidamente relacionados, por não fazerem parte do acervo a 
dividir, ou arguir qualquer inexactidão na descrição de bens que releve 
para a partilha, conforme o disposto no n.º 3 do art.º 1.348.º do Cód. 
Proc. Civil. 
 Os duplicados das declarações de cabeça de casal e da relação de 
bens apresentada estão à disposição do citando na Secretaria deste 
Tribunal. 
 

Vila Nova de Cerveira, 22 de Janeiro de 2001 
 

O Juiz de Direito, 
Paulo Jorge Machado Rodrigues 

 
O escrivão-adjunto, 

Luciano Humberto D.R. Rodrigues 

 

FLOR E ARTE 
FLORISTA 

Maria da Graça B. A. Gomes 
Mercado Municipal  /  4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telef.: 251 794 385  /  Telem.: 963 314 948 

CAVALHEIRO 
Jovem, sério e agradável, com bom nível 
sócio-económico, deseja conhecer Meni-
na/Senhora jovem e agradável. Assunto 
sério. Contacte ou deixe mensagem no 
telemóvel 967 079 425. 

AEROCLUBE DE CERVAL 
 

CONVOCATÓRIA 
 

 Nos termos da lei geral convocamos a Assembleia Geral do Aeroclube de 
Cerval para uma reunião extraordinária a efectuar na sede da Associação, no 
dia 25 de Fevereiro de 2001, pelas 15 horas, com a seguinte Ordem de Traba-
lhos: 
 

Ponto Único - Eleição dos Corpos Sociais 
 

 Se à hora marcada não estiver presente o número legal de sócios, para 
que a Assembleia possa reunir em primeira sessão, convocamos desde já a 
mesma Assembleia para reunir em segunda convocação, no mesmo dia e local, 
mas às 15,30 horas, com a mesma ordem de trabalhos, deliberando então com 
qualquer número de sócios presentes. 
 Cerval, 25 de Janeiro de 2001 
 

A Comissão de Gestão 
 

ANTÓNIO MANUEL GARCIA MOREIRA ESPINHEIRA 
HENRIQUE MANUEL BOURBON  MOREIRA 

DELFIM PEREZ MARIÑO 

POSSE DO DIRECTOR DO 
CENTRO DISTRITAL DE 

SOLIDARIEDADE E SEGURANÇA 
SOCIAL DE VIANA DO CASTELO 

 

 O novo quadro legal do sistema de Segurança Social, 
resultante da publicação do Decreto-Lei n.º 316 - A/2000, 
que aprovou os Estatutos do Instituto de Solidariedade e 
Segurança Social, criou os Centros Distritais de Solidarie-
dade e Segurança Social, dotando-os de maior autonomia 
e mais competências. 
 Assim, foi empossado, no dia 16 de Fevereiro, o Direc-
tor do Centro Distrital de Solidariedade e Segurança 
Social de Viana do Castelo, Agostinho Boalhosa de Frei-
tas. 

IPJ LANÇA LIVRO 
SOBRE VOLUNTARIADO 

“Nós” 
 

 O livro “Nós”, editado pelo Instituto Português da 
Juventude vai ser apresentado na Delegação Regional de 
Viana do Castelo, dia 23 de Fevereiro, pelas 15,30 horas. A 
apresentação da obra está a cargo do Padre Paulo Gomes, 
director do Jornal Notícias de Viana. 
 Para assinalar o ano de 2001 como o Ano Internacional 
do Voluntariado, a Secretaria de Estado da Juventude e do 
Desporto está a promover o lançamento de uma obra que 
completa testemunhos de voluntários, testemunhos sobre 
projectos e entidades que promovem acções de voluntaria-
do e textos sobre boas práticas sociais. 
 Com esta obra pretende-se, por um lado, tornar visíveis 
as práticas de voluntariado já existentes. Por outro, criar 
nos jovens o impulso e o desejo de eles próprios se torna-
rem voluntários. 
 Deve realçar-se, que o Instituto Português da Juventude 
sempre promoveu o voluntariado, nomeadamente, através 
dos seus programas e, pode mesmo, apontar-se o Associati-
vismo como um forte motor do trabalho voluntário. 
 O Livro “Nós” está à venda na Delegação Regional do 
IPJ de Viana do Castelo, nas livrarias e na Junta Regional 
do Corpo Nacional de Escutas, cada exemplar custa 1.000
$00, a receita reverte para o apoio à cooperação com 
Timor. 
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ESTAMOS NA INTERNET 
 

nos endereços 
 

http://cerveiranova.cjb.net 
e 

http://cerveiranova.øpi.com 

Três freguesias do concelho seleccionadas  
em estudo do INEGI 

ENERGIA EÓLICA VAI 
CHEGAR A CERVEIRA 

 
 O lugar de S. Paio, em Louzado, no concelho de Vila 
Nova de Cerveira, abrangendo as freguesias de Covas, 
Sopo e Loivo, foi um dos locais seleccionados para a futu-
ra instalação de um parque eólico, de acordo com um estu-
do elaborado pelo INEGI - Instituto de Engenharia Mecâ-
nica e Gestão Industrial, a pedido da Associação de Muni-
cípios do Vale do Minho (AMVM). Os critérios de selec-
ção destes locais foram a distância ao mar, a elevação, a 
orientação e exposição das cumeadas, a inclinação das 
pendentes, a cobertura do solo e a acessibilidade. 
 Mais de 30 milhões de contos vão ser investidos na 
criação de parques eólicos no âmbito da AMVM, que tra-
rão ao Vale do Minho uma potência superior a 150 MW, o 
dobro da potência actualmente captada na totalidade do 
País por este sistema. 
 Na salvaguarda dos interesses das populações, e peran-
te o grande número de empresas que se têm apresentado 
como pretendentes à instalação de unidades de exploração 
de energia eólica na área da AMVM, optou esta Associa-
ção por solicitar ao INEGI um parecer sobre as condições 
e os locais ideais para este tipo de exploração. Com base 
neste documento de apoio técnico e científico, a AMVM 
elaborou um dossier sobre a matéria, tendo já sido consti-
tuído um consórcio que vai negociar com as Juntas de Fre-
guesia os terrenos onde ficarão instaladas as futuras unida-
des eólicas. 
 Este tipo de intervenção tornou-se urgente dado que as 
Juntas de Freguesia estavam sujeitas a insucessos nas 
negociações directas com as empresas, tanto “por defeito”, 
aceitando contrapartidas inferiores às que aquelas deve-
riam pagar, como “por excesso”, com expectativas exage-
radas acerca das potencialidades deste negócio, alimenta-
das pelos especuladores interessados em promover o 
impossível. 
 Para além das vantagens em termos ambientais e ener-
géticos, este projecto vai fazer reverter rendas anuais para 
as Juntas de freguesias onde os parques venham a ser ins-
talados, e as Câmaras Municipais dos concelhos envolvi-
dos vão deter 15% do capital social do novo consórcio. 
 

05.02.2001 
Gabinete de Apoio à Presidência da 

Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira 

FREGUESIA DE CAMPOS 
O COMÉRCIO E A INDÚSTRIA EM 
MEADOS DO SÉCULO PASSADO 

 
 Esta freguesia, talvez, um pouco ajudada pela sua 
situação geográfica, foi das mais desenvolvidas comercial-
mente, pois contava com um pouco de tudo o que era 
necessário, mesmo para os seus habitantes se alimentarem 
e viverem. Hoje, para além do mais, conta com uma exce-
lente zona industrial distribuída por dois pólos, que muito 
contribui para o emprego, não só das gentes desta fregue-
sia como das circunvizinhas, o que nos dias de hoje é pri-
mordial! 
 Em meados do século passado, a freguesia de Campos 
deste concelho, registou os seguintes comerciantes ou 
industriais (ordem alfabética), no período compreendido 
entre os anos de 1937 e 1950, sendo o ano de maior fluxo 
o de 1948: 
 
- Aires Joaquim Ferreira - Alfaiataria - 1937 a 1950; * 
- Alberto Martins Lara - Mercador de Gado Vivo - 1948  
      a 1950; * 
- Alcides José Martins Lima - Agente Comissário de 
       Fabricantes - 1950; * 
- Alfredo Jesus Lages - Fabrico e Venda de Pão / Vinhos 
       - 1948 a 1950; * 
- Américo José Pires - Sapataria - 1948 a 1950; * 
- Andrelina Augusta Rocha - Moagem; ** 
- António Luís Martins Vilas Boas - Moagem - 1948 
       a 1950; * 
- António Senra - Artigos eléctricos - 1947 a 1950; * 
- Aparício Adriano Afonso - Máquinas Agrícola 
       “Debulhadora” - 1948 a 1950; * 
- Augusto Silva Campos - Corte de Árvores para carvão 
       - 1948 a 1950; * 
- Cândido Pires Correia - Negociante de ovos - 1948; 
- Casimiro Ribeiro - Comércio de cereais - 1942; e 
       Corte de madeira - 1948 a 1949; 
- Celeste Jesus Ferreira Sousa - Mercearia e Vinhos  
       - 1941 a 1949; 
- Celeste Jesus Ferreira Sousa - Fábrica de Cerveja e  
       bebidas gasosas - 1950; 
- César Castro - Madeiras - 1947 a 1950; * 
- Delfim José Correia Pontedeira - Moagem  
       - 1948 a 1950; */*** 
- Empresa Cerâmica de Cerveira, L.da - Fábrica de 
       tijolo e telha - 1945 a 1950; * 
- Gonçalo Francisco Fiúza - Fazendas, Mercearia e Vinhos 
       - 1937 a 1950; * 
- Gonçalo & Gomes - Fábrica de tijolo e telha 
       - 1938 a 1941; 
- Isaura Glória Brito - Moagem - 1949; 
- João António Senra - Moagem; ** 
- João Batista Gonçalves - Mercador de cereais 
       - 1948 a 1949; 
- Joaquim António Domingos - Negociante de ovos 
       - 1948; 
- Joaquim Assunção Fiúza - Café - 1949 a 1950; * 
- Joaquim Augusto Martins - Mercador de sal 
       - 1948 a 1949; 
- Joaquim Batista Martins Lima - Merceria - 1937; 
- Joaquim de Castro - Barbearia - 1949; 
- Joaquim Conceição Graça - Agente comissário de 
       fabricantes - 1950; * 
- Joaquim Fernandes - Mercearia e vinhos 
       - 1937 a 1950; */*** 
- Joaquim Ferreira de Sousa - Mercearia - 1937; 
- Joaquim Pereira - Mercearia - 1938; 
- José António Sá - Moagem - 1949 a 1950; * 
- José Augusto Pontedeira - Negociante de gado vivo 
       - 1948 a 1950; * 
- José Bernardino Rocha - Moagem - 1948 a 1950; 
- José Joaquim Afonso Torres - Sapataria - 1945 a 1948; 
- José Joaquim Martins Patusca - Moagem - 1948 a 1950;* 
- José Maria Fernandes Júnior - Aluguer de bicicletas 
       - 1944; 
- Júlia Assunção Sobral - Barbearia - 1941 a 1945; 
- Manuel Joaquim Fernandes Moçozinho - Negociante 
       de gado vivo - 1948 a 1949; 
- Maria Dores Fernandes - Mercearia - 1948 a 1950; * 
- Pontedeira, Roleira & Pontedeira, L.da - Fábrica de 
       Serração - 1937 a 1950; * 
- Reinaldo Inocêncio de Barros - Barbearia-1939 a 1950; * 
- Reinaldo Inocêncio de Barros - Mercearia, vinhos e 
       análogos - 1944 a 1950; * 
- Virgílio Assunção Gonçalves - Negoc. de aves 
       domésticas, caça, ovos - 1948. 
 
* - E anos seguintes 
** - Após o ano de 1950 
*** - Em determinada altura passou a Herdeiros de: 
 

Magalhães Costa/2000 

ROMA RECEBE CRISTOS 
DE JOSÉ RODRIGUES 

 
EXPOSIÇÃO COM MAIS DE 50 OBRAS, 

 A CONVITE DO INSTITUTO PORTUGUÊS 
DE SANTO ANTÓNIO 

 
AGOSTINHO SANTOS 

 A série de esculturas e desenhos sobre Cristo, de José 
Rodrigues, vai ser exposta em Abril, na igreja de Santo 
Antoninho, no Vaticano. 
 O convite partiu do reitor do Instituto Português de 
Santo António, em Roma, e o escultor acaba de aceitar a 
proposta, considerando-a “aliciante”. 
 Depois de Portugal e Espanha, Itália recebe agora mais 
de meia centena de peças, com as quais José Rodrigues 
espera provocar discussão em torno da figura central das 
obras. Tudo isto porque, para o escultor, o Cristo represen-
tado naquelas suas peças não traduz a imagem tradicional, 
mas sim uma outra: a de um homem sofredor, solitário e 
abandonado. O rosto de um homem que - assegura Rodri-
gues - atravessou o Vietname, Moçambique, Angola ou a 
Coreia. 
 “Interessou-me trabalhar a personagem como um 
homem que sofre. Tentei, quando estava a executar os 
quadros, realizar uma viagem ao interior de mim próprio, 
ou seja, pensar no que sofri em África, quando vi muita 
gente morrer. Por isso, a minha visão de Cristo é diferente 
da tradicional” - sublinhou o artista ao JN. 
 Entretanto, os “Cristos” de José Rodrigues, que repou-
sam agora no seu “atelier” do Porto, serão, em breve, 
embalados e transportados para o local onde se realizará a 
mostra, no coração da capital italiana. 
 

In - Jornal de Notícias - 7/2/2001 

UM CARNAVAL DIFERENTE 
É A SUGESTÃO DO IPJ 

 
 De 25 de Fevereiro a 3 de Março, período correspon-
dente à Pausa Pedagógica do Carnaval, a Delegação 
Regional do Instituto Português da Juventude sugere aos 
jovens do distrito de Viana do Castelo que ocupem os seus 
tempos livres em campos de férias. 
 Informática e Internet, Ciência e Tecnologia, Despor-
tos Radicais, BTT, Passeios e Montanhismo, Visitas Cul-
turais e Históricas, Jornalismo e Comunicação Social, 
Fotografia, Vídeo e Rádio, são algumas das actividades 
que os jovens podem desenvolver durante a Pausa Pedagó-
gica do Carnaval, nos campos de férias aprovados pelo IPJ 
no âmbito do programa Férias em Movimento. 
 Esta iniciativa destina-se a jovens com idades com-
preendidas entre os 8 e os 18 anos. 
 As inscrições já estão a decorrer. Para escolher o cam-
po de férias e formalizar a respectiva inscrição basta ace-
der ao site www.sej.pt ou, dirigir-se à Delegãção Regional 
do Instituto Português da Juventude de Viana do Castelo. 

O PSD ALERTOU! 
 

 ...O PSD alertou há mais de seis meses - ainda não 
tinham vindo as chuvas - em relação ao péssimo estado 
em que se encontrava a Estrada Nacional 13. Foi apro-
vada nesta Assembleia uma moção a enviar ao Instituto 
das Estradas de Portugal e ao Poder Central, e, numa 
total falta de respeito por Cerveira, pelos cerveirenses e 
por esta Assembleia, nunca se dignaram a responder 
(limitaram-se a dizer que receberam). 
 ...Ficamos perplexos quando num jornal diário o 
Senhor Presidente da Câmara diz que tem dificuldade 
em perceber as razões da inércia do Instituto de Estra-
das de Portugal em relação AO NOVO ATRASO DA 
PONTE. 
 - Sr. Presidente: O Instituto de Estradas está a 
“brincar” consigo, comigo e com a boa vontade dos 
cerveirenses! 
 - Sr. Presidente: Só uma acção conjunta de todos os 
partidos, de todos os cerveirenses, pode resolver este 
problema - pois terá muita mais força. 
 - VAMOS PARA A RUA DE UMA FORMA CÍVI-
CA E ORDEIRA! 
 Convidemos os nossos vizinhos de Tominho, pois, 
segundo a mesma notícia também o seu alcaide estava 
indignado. 
 - Pela ponte! Por uma estrada nacional digna, por 
uma clarificação do I.E.P. 
 - Alinhe Sr. Presidente - os interesses de Cerveira e 
dos cerveirenses devem estar sempre primeiro. 
 

Extracto de intervenção na Assembleia Municipal 
Por Jorge Humberto Ribeiro 
A COMISSÃO POLÍTICA 



A Gándara de Guillarei, s/n 
Telf./Fax: (0034)-986 60 00 21 

Telemóvel: 609 82 23 60 
GUILLAREI – 36720 TUY 

CERVEIRA NOVA 
 

Locais de venda 
 em Cerveira: 

 
Barbosa, Bouça &  
Ferreira da Costa 

(Rua Queirós Ribeiro) 
 

Papelaria Tali 
(Largo do Terreiro) 

CERVEIRA NOVA NA INTERNET 
 

No endereço http://cerveiranova.cjb.net 
 está sempre disponível a edição mais 
 recente; e 

No endereço http://cerveiranova.øpi.com 
 está disponível a edição imediatamente 
 anterior. 
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CERVEIRA NOVA 

O SEU JORNAL 

CINE-TEATRO DOS 
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 

 

FILMES EM EXIBIÇÃO 
 

Dias 23, 24 e 25 de Fevereiro 

POKÉMON 2 - PODER ÚNICO 
Dias 2, 3 e 4 de Março 

O PROTEGIDO 
Dias 9, 10 e 11 de Março 

DOIS DESTINOS 
 

Horário das sessões: 
Sextas e Sábados: 20h00. Domingos: 21h30. 

Carta ao director: 
 
Ex.mo Senhor 
Director do Jornal Cerveira Nova 
Vila Nova de Cerveira 
 
 Tendo lido o vosso jornal e no último número, o de 5 
de Fevereiro, deparei com uma notícia sobre cães, que os 
bichos encomodavam as pessoas, o que muito me chocou. 
 E agora eu pergunto: 
 

CÃES E GATOS 
 Porque não os querem? 
 São tão maus para nós? 
 Até os deitam fora e os matam... 
 Tenham piedade, por favor!... 
 Todos temos direito à vida. 

Ana Duro 
(Cerveira) 

VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

GUILHERME CUNHA LOPES 
 

AGRADECIMENTO 
 

      Sua esposa, filhos, gen-
ro, netos e demais família 
vêm, por este ÚNICO 
MEIO, profundamente 
sensibilizados, agradecer a 
todos quantos se dignaram 
participar no funeral do 
saudoso extinto, bem como 
àqueles que, por qualquer 
outra forma, lhes manifes-

taram o seu pesar. 
 
      Também agradecem às pessoas que assistiram 
à Missa do 7.º Dia. 
 

Vila Nova de Cerveira, 10 de Fevereiro de 2001 
 

A FAMÍLIA 

NA ZONA DO TERREIRO, EM 
CERVEIRA, JÁ FUNCIONA A 

NOVA CLÍNICA DE 
MEDICINA DENTÁRIA 

 
 

NELSON FERNANDES 
MÉDICO DENTISTA 

CLÍNICA DE MEDICINA DENTÁRIA 
CONSULTAS EM VILA NOVA DE CERVEIRA 

Segundas, quartas e sextas: 
das 9h00 às 12h30 e das 14h00 às 20h00 

Sábados: das 9h00 às 13h00 e das 14h00 às 16h00 
No Largo do Terreiro, n.º 10 - 1.º - Esquerdo 

4920-296 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone 251 794 883  /  Urgências: Telem.: 965 568 725 

CONSULTAS EM CAMINHA 
Terças e quintas: das 9h00 às 12h00 e das 14h00 às 20h00 

Na Rua da Corredoura, n.º 35 - 1.º - Direito 
4910-133 CAMINHA 

Telefone 258 921 133  /  Urgências: Telem.: 965 568 725 

RECEBEMOS 
 

Tiveram a amabilidade de liquidar as respectivas 
anuidades os seguintes assinantes: 
          Pio Pires Monteiro, de VNCerveira; Luís 
Quintiliano, da França; D. Ana Luísa da Cunha, de Sopo; 
Cândido Ávida, da França; Dionísio Armando Lopes 
Barbosa, de Lisboa; Álvaro Augusto Rebelo, da Charneca 
da Caparica; Manuel da Silva, de Fafe; Hugo Pereira, do 
Brasil; Luís Filipe P. Gonçalves Cruz, de Lisboa; 
Humberto Sousa Reina, de Vila Nova da Telha; Ernesto 
José Amorim Pereira, de Caminha; Cândido Pereira, de 
Vila Praia de Âncora; Manuel Cândido Cunha Pereira, de 
Vila Praia de Âncora; João de Barros Barbosa, da 
Amadora; Augusto Vilas Leal, de VNCerveira; Nuno 
Osório, de Vila Nova de Gaia; José Carlos Dantas Esteves, 
da Trofa; José Carlos Segadães Barroso, de VNCerveira; 
João Lemos Costa, do Porto; José Fernando Pereira 
Outeiro, de Mem Martins; Abel Assunção Queirós Pires, 
do Canadá; João Carlos Costa Bouça, da França; D. Maria 
Alice Rodrigues Martins, de VNCerveira; Alípio José 
Dantas, de Candemil; D. Maria Helena Lopes Leal Coelho, 
das Caldas da Rainha; Manuel Fernandes Barbosa, de 
Sopo; José Isidoro Carpinteira, de Vila Praia de Âncora; 
Luciano Paixão Silveira, de Sopo; D. Olívia Conceição 
Rodrigues Ramos, de Lagos; Padre Abílio da Costa 
Oliveira, de Gondarém; Cândido Pereira Martins, de 
Lovelhe; Joaquim Esteves Sá, de Sapardos; Guaimar 
Esteves Sá, da França; José Manuel Sá, da França; 
Compril, do Porto; D. Maria Isabel F. Cerqueira Segadães, 
de Gondarém; Agostinho Gonçalves Costa, de 
VNCerveira; José Guilherme Amorim Barbosa, de 
Lovelhe; Joaquim Augusto Pereira Rebelo, de VNCerveira; 
Luís Gomes Maciel, de Sopo; D. Maria Conceição Nunes 
Oliveira, de Vila Praia de Âncora; Jaime Joaquim Barbosa 
Santos, de Loivo; Manuel Silva Encarnação, da França; Dr. 
Acácio Pinto, de VNCerveira; D. Maria Adelaide Nunes, 
de VNCerveira; D. Maria Conceição Queirós Pires Cunha, 
de Loivo; Carlos Manuel Araújo, de Reboreda; Luís 
Gonzaga Araújo Roleira, de Vila Nova de Gaia; Manuel 
José Gonçalves, de Lisboa; Eng. Manuel Joaquim Pereira 
Fragata, de Viana do Castelo; e Jorge Clemente Rodrigues 
Pereira, de Vila Franca de Xira. 

A todos estes nossos fiéis e estimados assinantes 
agradecemos o seu continuado apoio ao nosso esforço de 
manutenção desta publicação, pedimo-lhes que se 
certifiquem da data de vencimento aposta na etiqueta de 
endereçamento e aproveitamos para cumprimentá-los com 
toda a cordialidade. 

Informação do Concelho 

 Da responsabilidade do médico dentista Nelson Fer-
nandes, já se encontra a funcionar na zona do Terreiro, na 
sede do concelho cerveirense, a nova Clínica Médica Den-
tária. 
 As consultas e tratamentos decorrem às segundas, 
quartas e sextas-feiras e ainda aos sábados. 
 O médico dentista Nelson Fernandes também presta 
serviço, no consultório de seu pai, na Rua da Corredoura, 
em Caminha, às terças e quintas-feiras. 

NÃO SENDO, PARA JÁ, DE 
GRANDE FARTURA, A SAFRA DA 

LAMPREIA, EM CERVEIRA, 
LÁ VAI PROSSEGUINDO 

 Sem atingir as quantidades de outros anos, devido às 
constantes cheias no Rio Minho, a pesca de lampreia lá vai 
prosseguindo, e no respeitante ao concelho cerveirense o 
número de ciclóstomos capturados também não tem sido 
de grande fartura. 
 Os preços, por cada exemplar, têm oscilado entre os 7 
e os 8 mil escudos. 

SOPO - ASSALTADOS 
CAPOEIROS E FUMEIROS 

 
 O caso se não é ridículo, é, pelo menos, extemporâneo. 
 Quer dizer, já não se usa assaltar capoeiras e fumeiros, 
porque o tempo da fome passou; mas em Sopo, ainda são 
assaltados os capoeiros e os fumeiros, com certa arrogân-
cia. 
 Mais uma vez se aplica o caso do rei David: - para 
encher a pança, mandou roubar ao pobre a única ovelha 
que tinha e que era toda a sua riqueza. 
 Diz-se que no tempo do Zé do Telhado, roubava-se ao 
rico para dar ao pobre. - Não acreditamos que o ladrão de 
outrora fosse menos impiedoso do que o de hoje! O que 
nos parece é que isto já devia ter acabado! 
 

In - “Mirante de Gondarém” 
(Fevereiro 2001) 

“CERVEIRA - ARTE CONTEMPORÂNEA 
ALTERNATIVA 2001” 

 Integrada neste ciclo de Exposições, ANTÓNIO 
BRONZE apresenta ao público mais uma mostra da sua 
obra na galeria Projecto, em Vila Nova de Cerveira, intitu-
lada: 

“Viagem, luz, o corpo e algumas peregrinações” 
 Esta mostra de Desenho e Colagens inaugura dia 24 de 
Fevereiro, pelas 17 horas, na Galeria Projecto, e prolonga-
se até ao dia 24 de Março. 
 Do seu currículo destaca-se: 
 Curso Superior de Pintura (ESBAP), 1962; Bolseiro da 
Fundação Calouste Gulbenkian em Paris, 1964; Integra o 
Grupo de Gravadores do Porto 21G7 (Cooperativa de Gra-
vadores), em 1959/60/61; Estágio de Cerâmica “RAKU” 
organizado pelo ICEP (Instituto de Comércio Externo Por-
tuguês) e pela Cerâmica S. Bernardo ltd, sob a orientação 
do Prof. Alain Girel, 1986; Estágio de Cerâmica, promovi-
do pelo Instituto de Emprego e da Formação Profissional 
“CENCAL” nas Caldas da Rainha, dinamizado pelo Prof. 
Ceramista Francis Behets. 
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“A FIGURA” 
MANUEL TEIXEIRA ALVES, ENSAIADOR E BAILADOR DO FOLCLORE CERVEIRENSE 

EM ACTIVIDADE HÁ MAIS DE TRINTA ANOS 

 Reside, na Rua das Cortes, na sede do concelho cervei-
rense. Tem 48 anos, é casado, pai de três filhos, infelizmen-
te reduzidos a dois, já que uma menina, ainda bebé, faleceu. 
 Chama-se Manuel Teixeira Alves e há mais de trinta 
anos (cerca de trinta e três) que se dedica à divulgação do 
folclore do concelho de Vila Nova de Cerveira, quer como 
ensaiador, quer como bailador. 
 A partir de uma iniciativa carnavalesca levada a cabo, 
no lugar do Areal, em Cerveira, há mais de três décadas, 
Manuel Teixeira Alves nunca mais cortou as suas ligações 
ao folclore do concelho, tendo sido ensaiador e também 
bailador do extinto Grupo Folclórico da Casa do Povo de 
Vila Nova de Cerveira; igual acção também a teve no Ran-
cho Folclórico de Sopo. Actualmente é o ensaiador do Ran-
cho Folclórico e Etnográfico de Reboreda, onde também 
actua como bailador, prestando ainda a sua colaboração, 
como ensaiador, ao recém-nascido Rancho Folclórico 
Infantil de Gondarém. 
 Ao longo destes anos todos Manuel Teixeira Alves ain-
da arranjou tempo disponível para prestar colaboração a 
agrupamentos folclóricos de concelhos vizinhos, pelo que 
chegou a ensaiar um grupo que existiu na freguesia de 
Venade, no concelho de Caminha. 
 Ainda no tocante ao folclore cerveirense Manuel Teixei-
ra Alves foi o orientador de um grupo de veteranos bailado-
res que, em tempos, foi actuar a Espanha (Tominho) e onde 
ocorreu um episódio, muito engraçado, de que mais à frente 
daremos conta. 
 Para nos falar sobre uma actividade de décadas em prol 
do folclore do concelho de Vila Nova de Cerveira vamos 
colocar, Manuel Teixeira Alves, em o pedestal de “A 
FIGURA”. 
 
 CN - Há quantos anos se dedica à actividade folclóri-
ca? 
 MTA - Há cerca de trinta e três anos. 
 CN - E como começou essa actividade? 
 MTA - Foi no Areal, em Cerveira, que um grupo de 
jovens, onde também estava incluído, comentando a exis-
tênciade um rancho em Segirém (Loivo), resolvemos tam-
bém, e por brincadeira, organizar um grupo carnavalesco. 
Daí para a frente foi a criação do Rancho Folclórico de Vila 
Nova de Cerveira que depois viria a chamar-se da Casa do 
Povo, onde fui ensaiador e também bailador o que igual-
mente veio a acontecer (ensaiar e dançar) no Rancho Fol-
clórico de Sopo. 
 CN - Actualmente em que agrupamento é ensaiador? 
 MTA - No Rancho Folclórico e Etnográfico de Rebore-
da, onde também danço e presto colaboração, juntamente 
com a Maria Suzete (de Mangoeiro) e as professoras, ao 
recém-criado Rancho Folclórico Infantil de Gondarém. 
 CN - Com quem aprendeu as principais danças do 
folclore cerveirense? 
 MTA - Com pessoas de Sopo, Gondarém e Covas, fre-
guesias onde havia bons conhecedores do nosso folclore. 
 CN - Sendo dançador como aparece, depois, como 
ensaiador? 
 MTA - Foi no Rancho Folclórico da Casa do Povo de 
Vila Nova de Cerveira. Não havia quem ensaiasse pelo que 
insistiram comigo para que eu o fizesse. 
 CN - Mas para ficar como orientador do Rancho da 
Casa do Povo, julgo saber que ainda frequentou um 
curso de ensaiadores de folclore. Como foi isso? 
 MTA - Por intermédio da Casa do Povo e da Câmara 
Municipal de Vila Nova de Cerveira participei, em Coim-
bra, num curso de ensaiadores de folclore. E, na verdade, 
essa participação foi, para mim, muito proveitosa, especial-
mente na aprendizagem de certas técnicas de colocação do 
corpo para se poder tirar o melhor partido das danças. 
 CN - Os ranchos folclóricos do concelho de Cerveira 
só dançam as peças oriundas das nossas freguesias ou 
também dançam o que é oriundo de outras terras? 
 MTA - Também dançam o que é oriundo de outras ter-
ras, juntamente com outras que são das próprias freguesias 
dos ranchos. 
 CN - E parece-lhe isso correcto? 
 MTA - Embora sejam todos os ranchos do mesmo con-
celho e as danças também, julgo que deveria haver uma cer-
ta selecção, até para se identificar, com fidelidade, de que 
freguesias as danças são oriundas. Mas para que isso acon-
tecesse teria de fazer-se uma recolha, o mais rapidamente 

possível, das danças existentes em cada freguesia, princi-
palmente naquelas onde existem ranchos folclóricos. É que 
se não fizer muitas danças irão desaparecer. 
 CN - Como analisa o facto de o Etnográfico de Vila 
Praia de Âncora dançar a “Gota de Gondarém”? 
 MTA - É uma opção dos responsáveis do Etnográfico 
que não me parece das mais acertadas até porque a “gota de 
Gondarém” não é dançada, pelo Etnográfico, na totalidade. 
Dançam, apenas, um pequeno extracto. 
 CN - O folclore no concelho de Vila Nova de Cervei-
ra tem tido modificações ou encontra-se como no passa-
do? 
 MTA - Está na mesma. Até porque as principais danças 
não poderão perder a sua originalidade. Isto na minha 
maneira de ver, já que poderá haver quem pense de outro 
modo. 
 CN - Notava-se, aqui há uns anos, que havia bailado-
res e bailadeiras, que apesar dos esforços dos ensaiado-
res, tinham pouca elegância a dançar. Dançavam um 
pouco encolhidos. Isso ainda acontece? 
 MTA - Ainda há quem tenha essa tendência que eu jul-
go ser por falta de à-vontade, principalmente por mulheres . 
Têm timidez em mostrar o volume do peito e não erguem as 
costas nem os braços. 
 CN - Na já longa actividade ligada ao folclore quais 
foram os momentos mais importantes? 
 MTA - Quando estive ligado ao extinto Rancho Folcló-
rico da Casa do Povo de Vila Nova de Cerveira. Actuamos 
em quase todo o País, tivemos participações em programas 
da Televisão Portuguesa, uma delas com o “Cântico do 
Vinho Verde”, juntamente com o também extinto Grupo de 
Teatro e ainda conquistamos um segundo lugar numa festa 
de “traje Minhoto”, em Vila Praia de Âncora. 
 CN - E por falar em traje. Para onde foi o do extinto 
Rancho Folclórico, bem como as concertinas e os restan-
tes instrumentos musicais? 
 MTA - Não sei. Apenas sei que quando nos comunica-
ram a extinção do Rancho Folclórico deixamos ficar lá 
tudo. 
 CN - Que gosta mais de ensaiar. Adultos ou crian-
ças? 
 MTA - As crianças são agradáveis de ensaiar até porque 
normalmente são bastante obedientes. 
 Por vezes, alguns adultos, tornam-se mais difíceis de 
dirigir porque têm a mania que sabem tudo, o que dificulta 
trabalhar com eles. 
 Por exemplo, em Reboreda, com um Rancho Folclórico 
muito bom, mas com alguns elementos, do sexo feminino, a 
quererem estragar o grupo devido ao seu autoritarismo, e 
como já referi pensarem que sabem tudo. 
 CN - A ligação que tem ao recém-formado Rancho 
Folclórico Infantil de Gondarém permite-lhe pensar que 
esteja aí o embrião de um futuro rancho folclórico adul-
to? 
 MTA - É natural que sim, já que a freguesia de Gonda-

rém é muito rica em folclore e etnografia e tem grandes tra-
dições de bailadores e bailadeiras. 
 CN - Nos vários ranchos folclóricos que tem integra-
do tem conhecido tocadores de concertina de elevado 
valor. Qual deles o marcou mais? 
 MTA - Sem qualquer dúvida o “Tio Benigno”, de Gon-
darém. Estava sempre pronto para participar e era o único 
tocador que tocava, na perfeição, as principais “modas” do 
folclore cerveirense: a “Gota de Gondarém”, “A Francesa” 
e os “Dois Passos”. Agora há muitos tocadores mas ainda 
não atingiram, nessas “modas”, o “toque” do “Tio Benig-
no”. 
 CN - Além das danças a que já fez referência como 
das principais do concelho cerveirense não haverá mais 
alguma que não foi referida, mas que também seja de 
salientar? 
 MTA - Sem dúvida a “Chula de Covas”. É uma dança 
muito bonita e que o “Nelson Vilarinho” a tocava e ainda 
toca de forma exemplar. Pena é que alguns grupos folclóri-
cos andem a deturpá-la e até a quererem mudar-lhe o nome 
como dança oriunda da freguesia de Covas e bailada como 
os antigos covenses a ensinaram. E foi dentro desses princí-
pios que eu a aprendi. 
 CN - Os ranchos folclóricos existentes no concelho de 
Vila Nova de Cerveira têm todos futuro? 
 MTA - Julgo que sim. Desde que as entidades lhes pres-
tem ajuda e as populações também colaborem. 
 CN - Na sede do concelho cerveirense não há possibi-
lidades de organizar um rancho folclórico? 
 MTA - Na minha opinião há. Temos tocadores espalha-
dos por diversos grupos e também pessoas de ambos os 
sexos a dançarem. O Principal da questão era arranjar quem 
apoiasse esse rancho folclórico. 
 CN - Quais os bailadores que ao longo dos tempos 
mais se destacaram no concelho de Vila Nova de Cervei-
ra? 
 MTA - O Leandro, o “Patego”, a “Artimisa”, a “Maria 
de Mangoeiro” e a Gina, todos de Gondarém; os “Brancos” 
e os “Melros”, de Sopo; o “Vilarinho”, de Covas; e o “João 
Catrelo” que, felizmente, ainda nos vai mostrando, de vez 
em quando, a sua arte de dançar. 
 CN - Nas novas gerações também há bons dançado-
res? 
 MTA - Sim. Também há alguns homens e algumas 
mulheres que dançam muito bem folclore. 
 CN - Nos ranchos folclóricos do concelho qual reune 
os melhores bailadores? 
 MTA - Todos têm um ou outro elemento de destaque. 
Mas no Folclórico de Sopo, especialmente quando lá cola-
borei, foi onde vi maior número de bons dançadores, que 
até dançavam muito bem uma dança muito difícil que é os 
“Dois Passos”. 
 CN - Por falar nos “Dois Passos”, conte-nos essa 
interessante história, passada em Espanha, em que a 
execução dessa dança parece ter provocado certa con-
trovérsia. 
 MTA - A história é bem simples. Eu ensaiei um grupo 
de veteranos bailadores para participarem num festival em 
Tominho (Espanha). Ao dançarmos os “Dois Passos”, cuja 
principal característica é, em certos momentos, os tocadores 
pararem e o ritmo musical ser mantido pelo bater dos pés 
dos bailadores no estrado, os espanhóis, que desconheciam 
essa característica, como nos viam continuar a dançar, pen-
saram que era engano dos tocadores. Então começaram a 
assobiar-nos e depois, até, a rirem-se de nós. Não nos atra-
palhamos e continuamos a dançar os “Dois Passos” fazendo 
as paragens que a dança exigia. Entretanto os espanhóis 
foram-se apercebendo dessa característica da dança e quan-
do terminamos fomos demoradamente ovacionados, pelo 
que tivemos de repetir a dança mais duas vezes. 
 CN - A terminar. Que mensagem, folclórica, quer 
deixar aos cerveirenses? 
 MTA - Que olhem pelos grupos folclóricos do conce-
lho, que os apoiem, que não os deixem cair, já que cair é 
num instante, mas levantar leva muito tempo. Que sejam 
todos amigos uns dos outros. 
 Quanto aos ranchos folclóricos, que ao dançarem as 
“modas” do concelho as dancem bem porque ao deturpá-las 
estão a destruir o próprio folclore cerveirense. 
 

José Lopes Gonçalves 
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ASSINAR 
“CERVEIRA NOVA” 

CUSTA 2 000$00/ANO 
€ 10 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO 
 DE HONRA 

 

14.ª JORNADA 
RESULTADOS 

 
Ponte Barca, 3 - Raianos, 1 
Melgacense, 0 - Formariz, 1 
Campos, 5 - Alvarães, 2 
Correlhã, 0 - Cerveira, 1 
Courense, 0 - Torreenses, 0 
Vit. Piães, 1 - Valdevez, 3 
Darquense, 1 - Castelense, 0 
 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Ponte da Barca 36 

2º - Valdevez 34 

3º - Cerveira 27 

4º - Formariz 27 

5º - Courense 25 

6º - Darquense 19 

7º - Correlhã 18 

8º - Vitorino Piães 14 

9º - Os Torreenses 14 

10º - Alvarães 14 

11º - Melgacense 14 

12º - Campos 13 

13º - Os Raianos 7 

14º - Castelense 6 

1º - Távora 37 

2º - Ambos os Rios 29 

3º - Neiva 25 

4º - Águias de Souto 25 

5º - Soutelense 21 

6º - Caminha 20 

7º - Moreira 20 

8º - Vitorino Donas 16 

9º - Bertiandos 13 

10º - Sopo 11 

11º - Fachense 11 

12º - Paçô 11 

13º - Nogueirense 7 

14.º - Cabaços 7 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

DA 1ª DIVISÃO  
 

14ª JORNADA 
RESULTADOS 

Soutelense, 3 - Fachense, 1 
Ambos Rios, 7 - Bertiandos, 0 
Vit. Donas, 1 - Moreira, 2 
Cabaços, 0 - Távora, 4 
Neiva, 2 - Paçô, 1 
Nogueirense, 2 - Sopo, 5 
Folgaram Ambos os Rios e 
Caminha 
 
15ª JORNADA 

RESULTADOS 
Caminha, 2 - Soutelense, 0 
Fachense, 0 - Ambos Rios, 3 
Águias Souto, 3 - Vit. Donas, 4 
Moreira, 6 - Cabaços, 1 
Távora, 3 - Neiva, 1 
Paçô, 1 - Nogueirense, 4 
Folgaram Bertiandos e Sopo 
 
 

CLASSIFICAÇÃO 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 
JUNIORES 

 

14ª JORNADA 
RESULTADOS 

Vit. Piães, 1 - Vianense, 9 
Lanheses, 0 - Limianos, 1 
Valdevez, 3 - Vila Fria 1980, 2 
Cerveira, 1 - Barroselas, 2 
Castelense, 0 - Ponte Barca, 2 
Ancorense, 7 - Caminha, 0 
Folgou o Valenciano 
 
Lideram Limianos e Valdevez, 
com 31 pontos 

 

CAMPEONATO 
NACIONAL 

DA 3.ª DIVISÃO 
(Série A) 

 

18ª JORNADA 
RESULTADOS 

Serzedelo, 2 - Joane, 0 
Montalegre, 1 - Limianos 3 
Mirandês, 0 - Terras Bouro, 2 
Cabeceirense, 3 - Neves, 1 
Vianense, 1 - Vilaverdense, 0 
Merelinense, 2 - Taipas, 1 
M. Fonte, 3 - P. Salgadas, 1 
Valenciano, 2 - Amares, 2 
Fão, 3 - Monção, 1 
 
19ª JORNADA 

RESULTADOS 
Monção, 1 - Serzedelo, 0 
Joane, 1 - Montalegre, 0 
Limianos, 2 - Mirandês, 2 
Terras Bouro, 3-Cabeceirense, 0 
Neves, 0 - Vianense, 0 
Vilaverdense, 3 - Merelinense, 0 
Taipas, 1 - Maria Fonte, 0 
P. Salgadas, 2 - Valenciano, 0 
Amares, 2 - Fão, 2 
 

CLASSIFICAÇÃO 

1º - Maria da Fonte 38 

2º - Taipas 38 

3º - Serzedelo 38 

4º - Joane 38 

5º - Limianos 31 

6º - Terras de Bouro 31 

7º - Vianense 30 

8º - Fão 28 

9º - Vilaverdense 25 

10º - Valenciano 24 

11º - Amares 23 

12º - Monção 21 

13º - Montalegre 20 

14º - Mirandês 19 

15º - Cabeceirense 19 

16º - Merelinense 18 

17º - Neves 18 

18º - Pedras Salgadas 8 

1º - Vitorino Piães 36 

2º - Barroselas 30 

3º - Vianense A 30 

4º - Távora 28 

5º - Cerveira 25 

6º - Courense 24 

7º - Limianos 20 

8º - Ponte da Barca 18 

9º - Quinta da Oliveira 12 

10º - Vianense B 9 

11º - Valenciano 6 

12º - Âncora Praia 3 

13º - Torreenses 0 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 

JUVENIS 

15ª JORNADA 
RESULTADOS 

Anha, 0 - Cerveira, 1 
Âncora Praia, 1 - Valenciano, 0 
Torreenses, 2 - Courense, 1 
Vit. Piães, 6 - Lanheses, 0 
Vianense, 8 - Melgacense, 0 
Darquense, 1 - Os Limianos, 5 
Qt. Oliveira, 6 - Valdevez, 0 
Barroselas, 11 - Neves, 0 
 
16ª JORNADA 

RESULTADOS 
Qt. Oliveira, 4 - Barroselas, 0 
Darquense, 1 - Valdevez, 1 
Vianense, 4 - Limianos, 0 
Vit. Piães, 6 - Melgacense, 1 
Torreenses, 1 - Lanheses, 1 
Âncora Praia, 3 - Courense, 2 
Anha, 4 - Valenciano, 2 
Cerveira, 9 - Neves, 0 

CLASSIFICAÇÃO 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 
INFANTIS 

 

13ª JORNADA 
RESULTADOS 

Torreenses, 1 - Vianense A, 19 
Âncora Praia, 3 - Ponte Barca, 7 
Cerveira, 3 - Vit. Piães, 1 
Valenciano, 2 - Limianos, 2 
Barroselas,  4 - Távora, 1 
Vianense B, 0 - Courense, 4 
Folgou o Quinta da Oliveira 
 
14ª JORNADA 

RESULTADOS 
Barroselas, 7 - Vianense B, 0 
Qt. Oliveira, 0 - Távora, 6 
Cerveira, 4 - Os Limianos, 4 
Âncora Praia, 0 - Vit. Piães, 15 
Torreenses, 1 - Ponte Barca, 3 
Vianense A, 1 - Courense, 3 
Folgou o Valenciano 
 

CLASSIFICAÇÃO 

 

CAMPEONATO 
DISTRITAL 
INICIADOS 

14ª JORNADA 
RESULTADOS 

Grecudega, 6 - Caminha, 0 
Adecas, 4 - Paçô, 0 
Vila Fria, 2 - Ponte Barca, 2 
Lanheses, 1 - Vianense, 7 
Barroselas-Darquense (adiado) 
Valenciano, 0 - Cerveira, 1 
 
15ª JORNADA 

RESULTADOS 
Cerveira, 5 - Grecudega, 0 
Caminha, 2 - Adecas, 2 
Paçô, 1 - Ancorense, 0 
Vianense, 2 - Barroselas, 2 
Darquense, 3 - Valenciano, 1 
Folgou o Vila Fria 1980 
 

CLASSIFICAÇÃO 

 

ESCOLA FUT-7 

2.ª FASE 
RESULTADOS 

 
Barroselas, 1 - Vianense A, 3 
Ponte Barca, 1 - Cerveira, 7 
Vianense B, 9 - Sopo, 1 

 

FUTSAL 
FEMININO 

9ª JORNADA 
RESULTADOS 

Acad. Viana, 6 - Cerveira, 0 
Moreira, 1 - CP Freixo, 1 
Alvarães, 0 - Nogueirense, 1 
Riva Âncora, 2 - Deão, 0 
 
10ª JORNADA 

RESULTADOS 
Moreira, 6 - Deocriste, 0 
Alvarães, 1 - Carvoeiro, 1 
Riva Âncora, 1 - CP Freixo, 2 
Deão, 0 - Nogueirense, 6 
 

Lideram a CP Freixo, com 22 
pontos, seguida do Nogueirense 
com 21. 

CASTIGOS DO CONSELHO DE 
DISCIPLINA DA ASSOCIAÇÃO  

DE FUTEBOL DE VIANA 
 

CAMPEONATO DISTRITAL DA 1.ª DIVISÃO 
DE HONRA  / 13.ª JORNADA 
 
A DIRIGENTES 
15 DIAS DE SUSPENSÃO E MULTA DE 3.000$00 
 José Alberto Rodrigues Valeiro - Raianos 
 Manuel António Esteves - Melgacense 
 Manuel José Gonçalves Lago - Valdevez 
A TREINADOR 
15 DIAS DE SUSPENSÃO E MULTA DE 3.000$00 
 Vítor Henrique Brito F. Alves - Melgacense 
 
CAMPEONATO DISTRITAL DA 1.ª DIVISÃO / 
13.ª JORNADA 
 
A DIRIGENTES 
REPREENSÃO POR ESCRITO 
 Perfeito Sousa Araújo - Ambos os Rios 
15 DIAS DE SUSPENSÃO E MULTA DE 3.000$00 
 Ilídio Silvestre Rocha - Sopo 
 João Vieira Coroas - Cabaços 
 
CAMPEONATO DISTRITAL DE JÚNIORES  /  
13.ª JORNADA 
 
A CLUBES 
PROCESSO DE INQUÉRITO 
 Associação Desportiva de Ponte da Barca 
 
CAMPEONATO DISTRITAL DE JUVENIS  /  
14.ª JORNADA 
 
A DIRIGENTES 
15 DIAS DE SUSPENSÃO E MULTA DE 3.000$00 
 Ricardo Nuno Sá Rego - Anha 
 
A TREINADORES 
15 DIAS DE SUSPENSÃO E MULTA DE 3.000$00 
 Manuel Eugénio Rodrigues Silva - Paçô 
ANULAÇÃO DE CASTIGO - mandado anular o castigo 
aplicado ao jogador Fábio Joel Sousa Pacheco-Darquense. 

1º - Vianense 39 

2º - Quinta Oliveira 39 

3º - Cerveira 35 

4º - Limianos 35 

5º - Barroselas 30 

6º - Âncora Praia 29 

7º - Valdevez 27 

8º - Vitorino de Piães 23 

9º - Valenciano 17 

10º - Darquense 13 

11º - Lanheses 13 

12º - Melgacense 12 

13º - Os Torreenses 10 

14º - Anha 10 

15º - Courense 5 

16º - Neves 2 

1º - Cerveira 36 

2º - Darquense 28 

3º - Valenciano 25 

4º - Grecudega 25 

5º - Adecas 22 

6º - Ponte da Barca 20 

7º - Paçô 20 

8º - Vianense 18 

9º - Barroselas 18 

10º - Vila Fria 8 

11º - Caminha 5 

12º - Ancorense 2 

13º - Lanheses 2 

TAÇA 
ASSOCIAÇÃO 

DE FUTEBOL DE 
V. DO CASTELO 

 

1/8 DE FINAL 
RESULTADOS 

 
Cerveira, 4 - Melgacense, 0 
Castelense, 1 - Courense, 2 
Valdevez, 2 - Caminha, 0 
 
Os jogos Ambos Rios-Ponte da 
Barca, Neiva-Os Torreenses, 
Alvarães-Cabaços e Bertiandos-
Fachense, foram adiados para 
1/4/2001. 
 
Apurados para os quartos de 
final: Cerveira, Courense e Val-
devez. 

MEIA CENTENA DE PILOTOS 
EM PROVA JUNTO AO 

CASTELINHO 
I VESPA TT EM  

VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

 No dia 18 de Fevereiro realizou-se o I Vespa TT Vila 
Nova de Cerveira. O certame, que teve o apoio da autar-
quia, foi promovido por um grupo de amigos cerveirenses 
deste tipo de motorizada, e contou com a participação de 
25 Vespas e meia centena de pilotos, uma vez que as equi-
pas eram constituídas por dois elementos. 
 A prova consistiu em duas horas de resistência à volta 
de um circuito fechado, com cerca de 70 metros, situado 
no Castelinho, junto ao ferry-boat. 

PERCURSO NA NATUREZA 
“MARCHA POR TERRAS IRMÁNS” 

 
 Vai a Delegação do INATEL de Viana do Castelo 
levar a efeito mais um Percurso Pedestre, denominado 
“Marcha por Terras Irmáns”, no Parque Natural do Monte 
Aloia - Tui, que terá lugar no próximo dia 24 de Fevereiro, 
com uma extensão aproximada de 10 km., tendo como 
locais de encontro o parque de estacionamento da ponte 
nova sobre o rio Minho (Valença - Tui), lado galego, pelas 
09:30 horas, ou o Mosteiro de S. Xian no Parque Natural 
do Monte Aloia, pelas 10:00 horas. 
 As inscrições estão abertas até ao dia 22 de Fevereiro 
de 2001, na Delegação do Inatel de Viana do Castelo. O 
número de participantes será limitado a 35 inscruções. 

CAMPEONATO DISTRITAL DE 
ATLETISMO RAMPA 

 
 Vai-se realizar no próximo dia 11 de Março, pelas 
10h00 na Rampa de Santa Luzia, junto ao Hospital Distri-
tal, o Campeonato Distrital de Atletismo Rampa. 
 Esta prova destina-se a atletas filiados no Inatel, na 
época 2000/2001, com a licença desportiva actualizada. 


